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A PJ apela aos cidadãos para terem cuidado com as burlas 
através da encomenda falsa 

A Polícia Judiciária recebeu 

denúncia de que alguém, 

dizendo-se ser funcionário de 

uma escola de Macau tinha 

telefonado a uma loja de 

mobiliário, alegando que a escola 

precisava encomendar grande 

quantidade de camas-beliches e 

colchões. Mais tarde, a mesma 

pessoa indicou à loja de 

mobiliário um fornecedor, que 

mais tarde veio a saber-se falso, 

para se fazer a encomenda dos 

colchões, dizendo ainda que a loja 

de mobiliário podia ganhar uma 

comissão. Depois do pagamento de um sinal através de uma transferência bancária, a 

vítima telefonou àquela escola e foi informada que não houve esta encomenda. Como 

a vítima não conseguiu contactar com o burlão nem o fornecedor falso, pediu ajuda à 

polícia. 

Em Macau e nas regiões vizinhas têm vindo a ocorrer vários casos de burlas 

através de encomenda de ingredientes ou produtos. Há pouco tempo, alguns 

estabelecimentos de comida tiveram prejuízo por terem sido vítimas de burla através 

deste método. Dado que todos os tipos de comerciantes poderão ser alvos de burlões, 

a PJ apela novamente aos cidadãos, nomeadamente aos lojistas, para estarem mais 

atentos e, se receberem alguma chamada telefónica deste género, devem fazer a 

confirmação através de um meio confiável. Não devem perder a precaução por causa 

do grande valor da encomenda, devem estar mais atentos se lhes for pedido que 

façam o pagamento através de transferência bancária ou remessa, evitando assim dar 

qualquer oportunidade aos burlões para agirem. 
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Conselhos para a prevenção: 

1. Os burlões atraiem os lojistas, por meio de oferta de comissões ou grandes 
negócios para se apressarem nas "transações", pelo que os lojistas devem ser 
mais cautelosos se receberem grandes negócios; 

2. Não confie em qualquer identidade ou assuntos alegados por estranhos, nem faz 
transferência ou remessa de dinheiro para eles; 

3. Os criminosos podem falsificar registos de transferência através de software, por 
isso, deve verificar a veracidade por meio de canais confiáveis; 

4. Compartilhe as informações de prevenção de burla, alertando os familiares e 
amigos a tomarem atenção para não serem burlados; 

5. Caso suspeite de ter sido burlado ou encontre algum crime, pode solicitar o apoio 
e ligar à linha aberta para consultas sobre a prevenção de burla 8800 7777 ou 
pela linha de denúncias 993. 
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